
Conúrolada a tempo
^ 

lerrugem asiática da soja, de-
A tectada há pouco tempo no Bra-

I \sil (saFla aà zoor), vem mobili-
zando a comunidade científica em busca do
desenvolvimento de tecnologias capazes de
atenuar os danos que ocasiona na cultura
da soja, como desfolha prematura e conse-
qüente redução no peso e número de va-
gens e de sementes. Como o controle atra-
vés da resistência genética, que seria a for-
ma mais desejável de controle, ainda não é

possível, haja vista até o presente não exis-
tirem variedades comerciais com níveis sa-
tisfatórios de resistência à doença, tem sido
preconizado o controle químico, com uso de
fungicidas, integrado, de preferência, ao
plantio no cedo.

A ferrugem da soja pode ser eficientemente
controlada com fungicidas dos grupos dos tri-
azôis e das estrobilurinas, aplicados isolada-
mente ou em mistura, desde que as pulveriza-

ções sejam realizadas no início da infecção.

MOMENTO DO CONTROLE

A Embrapa Agropecuária Oeste e a Fun-
dação Chapadão, na safra 2001/2002, condu-
ziram um trabalho úsando determinar o ní-
vel de dano da ferrugem da soja. Assim, foi
instalado um ensaio onde, com diferentes pro-
gramas de aplicação de fungicidas, procurou-
se desenvolver um gradiente de severidade, ou
seja, parcelas com diferentes níveis de ataque
da doença e, dessa Ítrrma, estudar os efeitos
desses diferentes níveis de doença na produti-
üdade e no peso de grãos.

O referido ensaio foi realizado na área ex-
perimental da Fundação Chapadão, em Cha-
padão do Sul (MS), com a variedade M-Soy
8001, tendo como data de p1antio24/01/2002
e delineamento experimental de blocos ao
acaso, com l0 tratamentos e 4 repetições. Os
tratamentos consistiram em diferentes nú-
meros de aplicação do fungicida composto
pela mistura pyraclostrobin * epoúconazo-

le (133 + 50 g de i.a./ha), conforme está
esquematizado na tabela l.

As avaliações de doença foram feitas
em 4 plantas por repetição, atribuindo-
se notas a todos os trifólios da haste prin-
cipal, com o auxílio da seguinte escala
(adaptada de Azevedo & Leite, 1996):

0,1- traços da doença
0,5- 0,5o/o área foliar lesionada (afl)
l- lVo de afl.
2- 3,7Vo de afl
3- 7,\Vo de afl
4- 14,5Vo de afl
5- 17,1o/o de afl
6- 22,5Vo de afl
7- queda de trifólio

As notas estimadas para cada trifólio
foram convertidas em índice de doença
(lD), com o uso da fórmula:

lD = I(Pn x n) (Mcl(inney citodo por lonoko & Menlen, 1992)

N

Pn = noto otribuído o um lriÍólio

n = númeÍo de vezes que 0 mesmo nolo oporece no hosle

prinripol

N = tolol de trifólios ovoliodos no hoíe principol

Avaliou-se também a desfolha, o nú-
mero de trifólios existentes na haste prin-
cipal, o peso de cem sementes e o rendi-
mento de grãos.

Os dados obtidos mostraram que

houve uma tendência de decréscimo da
produtividade e do peso de cem sementes
com o aumento dos níveis de severidade
da doença, expressos pelo índice de doen-

ça (lD) c pela dcslolha, assim como com a

diminuição do número de trifólios na has-
te principal (NT).

Observa-se na tabela 2 que os trata-
mentos que receberam aplicação no Tem-
po 0 ( R 4) não diferiram estatisticamente
entre si, para todas as características avali-
adas, independente do número de aplica-

ções efetuadas. As aplicações subseqüen-
tes não surtiram efeito, possivelmente,
devido às condições ambientais terem-se
tornado desfavoráveis ao desenvolvimen-
to da doença. Os tratamentos que recebe-
ram aplicações a partir do T16 (e não re-
ceberam, portanto, as duas primeiras apli-
cações) não diferiram significativamente da
testemunha scm aplicação, parâ as quatro
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